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RESUMO: A utilização de proteínas vegetais 
em bebidas está crescente no mercado, em 
decorrência da diminuição do consumo de 
produtos de origem animal. Desta forma, o 
presente trabalho teve como objetivo desenvolver 
uma bebida vegetal de castanha-do-Brasil 
(Bertholletia excelsa) enriquecida com proteína 
de ervilha (Pisum sativum L.). Foram elaboradas 
três formulações que diferiram apenas pela 
quantidade de proteína isolada da ervilha 
(3%, 6% e 9%) e uma amostra sem adição do 
isolado proteico. As amostras foram avaliadas 
sensorialmente por 50 pessoas não treinadas. 
Além das características organolépticas, foi 
avaliada a intenção de compra da bebida. O 
público participante demonstrou boa aceitação 
das formulações, sendo a mais aceita dentre 
elas a com 3% de isolado proteico de ervilha, 
com maior pontuação em todos os quesitos 
sensoriais e índice de aceitação de 81,22%. 
A amostra sem adição de proteína teve uma 

aceitabilidade de 76,16%. Os resultados obtidos 
demonstram que as bebidas vegetais estudadas 
são aceitas e podem ser parte da alimentação 
diária da população em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Bebida vegetal. Castanha-
do-Brasil. Proteína vegetal.  Aceitabilidade. 

VEGETABLE DRINK OF BRAZIL NUT 
ENRICHED WITH PEA PROTEIN

ABSTRACT: The use of vegetable proteins in 
beverages is increasing in the market due to the 
decrease in consumption of products of animal 
origin. Thus, the present work aimed to develop 
a Brazil nut vegetable drink enriched with pea 
protein. Three formulations were prepared that 
differed only by the amount of protein isolated 
from the pea (3%, 6% and 9%) and a sample 
without the addition of the protein isolate. The 
samples were evaluated by 50 untrained people. 
In addition to the organoleptic characteristics, the 
purchase intention of the drink was evaluated. 
The participating public demonstrated good 
acceptance of the formulations, with the highest 
score among them being 3% of pea protein isolate 
with the highest score in all sensory requirements 
and acceptance rate of 81.22%. The sample 
without added protein had an acceptability of 
76.16%. The results obtained demonstrate that 
vegetable drinks are accepted and can be part of 
the daily diet of the general population.
KEYWORDS: Vegetable drink. Brazil nuts. 
Vegetable protein. Acceptability.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o mercado de bebidas vem expandindo cada vez mais 

por diversas razões, onde as pessoas procuram alimentos alternativos aos de 
origem animal, seja pela redução do consumo de gordura animal, por alergias ou 
intolerâncias ao leite bovino, ou até por adotarem um estilo de vida característico, 
como o vegetarianismo e o veganismo. Essas bebidas substitutas ao leite, são de 
origem vegetal, entre eles, os principais e mais citados: arroz, castanhas, soja e 
coco. Além de serem antioxidantes, possuem uma grande variedade de opções e 
são muito saborosas (BRASIL BEVERAGE TRENDS 2020, 2016).

A castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa) é uma oleaginosa consumida 
in natura, nativa da Amazônia e possui alto valor nutritivo, econômico, social e 
ecológico. A castanha destaca-se por ser uma boa fonte lipídica (60-70%) constituída 
por ácidos graxos insaturados e proteína (15-20%) de alto valor biológico. Quanto 
aos aminoácidos essenciais, a metionina é quem mais se destaca na castanha, 
pois é um dos menos presentes em proteínas vegetais (SILVA et al., 2010; MOURA, 
2014). Além do alto teor de macronutrientes, a castanha também é rica em minerais, 
sendo uma fonte de selênio (Se), atuando contra o estresse oxidativo, auxiliando 
no sistema imunológico, prevenindo doenças cardiovasculares e câncer (SIMÕES, 
2014). O extrato da castanha-do-Brasil é obtido a partir de um processo de mistura 
de água com a castanha ralada, podendo ser agregado com outras iguarias. Mesmo 
com os processamentos para sua obtenção, o extrato é rico em ácidos graxos e 
proteínas (BARBOSA, 2016; FELBERG et al., 2002).

As proteínas são importantes, pois auxiliam nas formações estruturais e 
funcionais do organismo. Nos últimos tempos a busca por novas alternativas de 
fontes proteicas aumentou, ampliando estudos e crescimento no mercado de 
produtos vegetais. Além dos vegetarianos, esta busca disseminou para quem 
também procura um equilíbrio entre proteína animal e vegetal por diversas razões 
(ASSIS et al., 2017; PASSOS, 2013). De acordo com Felberg et al. (2004), as 
proteínas vegetais são abundantes em aminoácidos essenciais, principalmente 
lisina em leguminosas e metionina nas castanhas e as duas se complementando.

A ervilha (Pisum sativum L.) é uma leguminosa originária do Oriente 
Médio, normalmente consumida em grãos verdes, enlatada ou congelada. Sua 
ingestão apresenta muitos benefícios à saúde, como prevenção de doenças 
cardiovasculares e sistema imune. Destaca-se por sua composição centesimal, 
sendo rica em carboidrato e proteína, além de minerais. A ervilha possui um alto 
teor de aminoácidos, especialmente lisina, sendo deficiente em metionina e cisteína 
(GASSI et al., 2009; NAIA, 2015; SILVA, 2019).

Nesse contexto, considerando a necessidade de aumentar a variedade de 
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produtos com fontes proteicas de origem vegetal, o presente estudo teve como 
objetivo, desenvolver uma bebida vegetal de castanha-do-Brasil com diferentes 
proporções de proteína isolada de ervilha e avaliar suas propriedades sensoriais e 
nutricionais.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Insumos utilizados
Todos os insumos utilizados foram adquiridos no comércio local.

2.2	 Preparo e formulação da bebida vegetal 
Após as castanhas serem despeliculadas, pesadas e higienizadas, elas foram 

trituradas por 2 minutos em liquidificador industrial com água aquecida a 75°C, na 
proporção 2:1 (água:castanha). Para a separação do líquido foi utilizado um pano de 
algodão devidamente esterilizado. Depois de sua obtenção, o extrato foi submetido 
ao processo de pasteurização a 80°C por 25 minutos, esfriou-se até 65°C e após 
foi armazenado a 5°C. (BEZERRA et al., 2018; SANTOS, 2015). Posteriormente 
ao processo de extração e pasteurização, foi adicionado 3%, 6% e 9% de isolado 
proteico da ervilha. Uma mostra sem a adição de isolado proteico de ervilha também 
foi separada e analisada. Todos os ingredientes foram pesados com balança digital 
de alimentos. O processo de elaboração está esquematizado no fluxograma abaixo 
(Figura 1).

Figura 1- Fluxograma da bebida vegetal

Fonte: Elaborado pelo autor. (2020)
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2.3	 Avaliação nutricional da bebida vegetal
Para os cálculos da informação nutricional das amostras, foram utilizadas 

as informações nutricionais contidas na embalagem dos ingredientes utilizados, 
considerando que: 1 g de proteína = 4 kcal; 1 g de carboidrato = 4 kcal e 1 g 
de lipídios = 9 kcal. Para a bebida de castanha base, utilizou-se as informações 
nutricionais de uma marca comercial. 

A informação nutricional foi elaborada conforme as regras da ANVISA e a 
RDC 360/2003, onde a tabela deve conter, além do valor energético e do conteúdo 
de nutrientes, o percentual de valores diários (%VD), baseados em uma dieta de 
2000kcal.

2.4	 Análise sensorial
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unisinos, sendo 

aprovado e registrado pelo número 29490820.1.0000.5344. As avaliações sensoriais 
foram realizadas de acordo com o método descrito por Minin (2006). Cinquenta 
pessoas não treinadas participaram do estudo. Todos os participantes receberam 
e assinaram o Termo de Livre Consentimento Esclarecido, (TCLE), onde informava 
todos os ingredientes das amostras, o objetivo do estudo e as informações dos 
envolvidos no trabalho.

Os painelistas que participaram do ensaio eram de ambos os sexos 
(sexo masculino e feminino), com idades entre 18 e 60 anos. Cada painelista foi 
questionado antes da análise para verificação de alergia a algum dos ingredientes 
contidos nas amostras. Caso algum dos participantes tivesse algum tipo de alergia, 
eram excluídos imediatamente. 

 Os painelistas avaliaram quanto a impressão visual e degustativa da 
bebida. O painel foi estruturado usando as quatro amostras produzidas, codificadas 
aleatoriamente por 227, 343, 438 e 552, sendo a 227 a amostra sem adição de 
proteína de ervilha, 343 com adição de 3% de proteína de ervilha, 438 com 6% de 
adição e 552 com 9% de adição de proteína.

Na aceitação foi avaliado o aroma, sabor, cor e textura utilizando uma escala 
hedônica não paramétrica de 9 pontos, na qual os extremos correspondem; (1) 
“desgostei muitíssimo” e (9) “gostei muitíssimo. Por fim, foi avaliada a intenção de 
compra como (1) “certamente não compraria” e (5) “certamente compraria”.

Os dados obtidos para a aceitabilidade (impressão global) foram utilizados 
para determinar o Índice de Aceitabilidade (IA), calculado pela seguinte fórmula: 
IA%= A x 100/B, onde A é a nota média obtida pelo produto e B a nota máxima dada 
ao produto (9). Para que seja considerado aceito sensorialmente, o IA do produto 
deve ser maior ou igual a 70%, conforme ressalta Dutcoski (1996).
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2.5	 Análise Estatística
Os resultados obtidos foram tabelados e a média e o desvio padrão 

calculados. Através do teste de Tukey, as médias foram comparadas a um nível de 
significância de 5% e análise de variância (ANOVA).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1	 Informações nutricionais da bebida
Ao analisar os dados da Tabela 1, pode-se observar que as amostras 

com adição de proteína, apresentam um aporte energético maior do que a sem 
adição. A formulação com 9% de isolado proteico apresenta 17% da proteína diária 
recomendada (baseada em uma dieta de 2000 kcal), sendo considerada uma fonte 
de proteína. As amostras com 3% e 6% de proteína apresentam um percentual 
menor do valor energético diário, levando em consideração que a ingestão diária 
total deve ser de 15%.

Conforme o aumento da concentração de proteína, observa-se que o 
carboidrato também aumentou, o que pode ser explicado pelo teor de carboidratos 
presente no isolado proteico de ervilha, que é de 30%. Além do carboidrato, percebe-
se um aumento no teor de sódio conforme o aumento na concentração de proteína, 
podendo ser explicado em razão do teor de sódio presente no isolado proteico, que 
é de 240mg (em 36g). Nota-se que a gordura total e saturada mantém o valor entre 
as amostras, assim como a fibra alimentar.

Em um estudo semelhante realizado por Haro (2018), onde a bebida vegetal 
de amora com adição de 2% de proteína de espirulina que foi desenvolvida e 
avaliada apresentou uma composição nutritiva com baixas calorias (8,6 Kcal) e 
açúcares (1,6%), semelhante ao nosso estudo.
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Informação nutricional por porção de 200ml (1 copo)
 Sem adição 3% 6% 9%

Quantidade por porção  VD(*)  VD(*)  VD(*)  VD(*)
Valor energético(kcal/kj) 93/389 5% 123/515 6% 125/523 6% 142/594 7%
Carboidrato(g) 7,5 3% 9,5 3% 11,5 4% 13 4%
Proteína(g) 1,5 2% 5,5 7% 8,5 11% 12,5 17%
Gorduras totais(g) 6,3 11% 6,3 11% 6,3 11% 6,3 11%
    Gordura saturada(g) 1,5 7% 1,5 7% 1,5 7% 1,5 7%
           Gordura trans(g) - - - - - - - -
Fibra Alimentar(g) 0,8 3% 0,8 3% 0,8 3% 0,8 3%
Sódio(mg) 40 2% 93 4% 147 6% 200 8%

(*)% Valores Diários de referência com base em uma dieta de 2.000 kcal ou 8.400 
kJ. Seus valores diários podem ser maiores ou menores dependendo de suas 
necessidades energéticas. 

Tabela 2. Informação nutricional da bebida vegetal de castanha-do-brasil enriquecida 
com proteína de ervilha

3.2	 Propriedades sensoriais da bebida
As notas atribuídas pelos participantes do estudo às formulações da bebida 

vegetal, quanto à aceitação para cada atributo, estão apresentadas na Tabela 2. 
Para a cor, observa-se que a amostra com 3% de proteína de ervilha apresentou 
as maiores notas (7,98) (p≤0,05), que representa “gostei muito” na escala de nove 
pontos, quando comparada com as amostras sem proteína e com 9%, não diferindo 
(p≥0,05) da formulação com 6% de proteína. Para o sabor, observa-se que as 
amostras sem adição de proteína e com 3% apresentaram as maiores notas, dentre 
as formulações estudadas, sendo que a amostra com 3% foi significativamente 
(p≤0,05) mais aceita, em comparação com as amostras contendo 6 e 9% de proteína 
de ervilha. Em relação ao aroma e a textura, não houve diferenças estatísticas 
(p≥0,05) entre as amostras estudadas. 

No estudo realizado por Haro (2018), foram testadas três concentrações de 
stevia na bebida vegetal de amora com adição de 2% de proteína de espirulina, 
apresentando nos resultados uma aceitação entre (2,26) e (3,66) em relação aos 
quesitos sensoriais, em uma escala de 0 a 4 pontos.
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Amostra Cor Aroma Textura Sabor

Sem adição 7,22 ± 1,56 b*  6,76 ± 1,58 a  6,92 ± 1,56 a 6,52 ± 1,72 ab
3% 7,98 ± 1,05 a  6,82 ± 2,06 a  7,22 ± 1,60 a 7,22 ± 1,48 a
6% 7,44 ± 1,43 ab  6,26 ± 1,72 a  6,36 ± 2,05 a 5,80 ± 2,24 b
9% 7,06 ± 1,63 b  6,42 ± 1,52 a  6,48 ± 1,69 a 5,86 ± 2,04 b

*Médias aritméticas simples de 50 repetições ± desvio padrão, seguidas por diferentes 
letras minúsculas na mesma coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Tabela 3. Perfil sensorial da bebida vegetal de castanha-do-brasil enriquecida com 
proteína de ervilha 

3.3	 Intenção de compra da bebida
As notas atribuídas pelos participantes às amostras da bebida vegetal 

adicionada de isolado proteico de ervilha, quanto à intenção de compra, estão 
apresentadas na tabela 3. Ao analisar a tabela, pode-se observar que a amostra 
com 3% de proteína de ervilha apresentou maior intenção de compra 3,82 (p≤0,05) 
na escala de “provavelmente compraria”, quando comparada com as amostras com 
6% e com 9%, sem diferir (p≥0,05) da amostra sem adição de isolado proteico.

Amostra Intenção de compra
Sem adição  3,32 ± 1,11 ab*

3% 3,82 ± 0,91 a
6% 2,98 ± 1,20 bc
9% 2,70 ± 1,18 c

*Médias aritméticas simples de 50 repetições ± desvio padrão, seguidas por diferentes 
letras minúsculas na mesma coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Tabela 3. Intenção de compra da bebida vegetal de castanha-do-brasil enriquecida com 
proteína de ervilha 

3.4	 Aceitação da bebida vegetal
Conforme apresentado na tabela 4, a amostra com 3% de proteína de ervilha 

apresentou 81,22% de Índice de Aceitabilidade (IA), sendo significativamente 
melhor aceita (p≤0,05), quando comparada com as amostras com 6% e 9%, sem 
diferença significativa (p≥0,05) da amostra sem adição de isolado proteico de 
ervilha. A amostra sem adição de proteína apresentou 76,16% de aceitabilidade, 
sem diferença significativa (p≤0,05), em relação às amostras com 6% e 9%.

Existem poucos estudos com proteínas em bebida vegetal, mas em outros 
alimentos já é mais comum. Passos (2013) desenvolveu um produto alimentício em 
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gel com proteína isolada de ervilha comparando com um mesmo produto, porém 
com proteína animal em sua composição. Este estudo apresentou um índice de 
aceitabilidade maior que 70% no produto com proteína de ervilha, o que demonstra 
que a possibilidade de utilização de proteína de ervilha em produtos alimentícios é 
algo viável e inovador.

Em seu estudo, Pereira et al. (2009) elaborou e avaliou uma bebida 
fermentada com base de extrato hidrossolúvel de soja com adição de polpa de 
três diferentes frutas. O índice de aceitação (IA) variou entre (5,58) e (6,83), em 
uma escala de 7 pontos, não apresentando diferença significativa (p≥0,05) entre 
as amostras. Os resultados mostraram que através da fermentação e adição de 
frutas, o extrato hidrossolúvel de soja pode melhorar sensorialmente, afinal, há uma 
crescente demanda no mercado de alimentos substitutos ao leite de origem animal, 
no entanto, neste estudo os autores não enriqueceram esses produtos com isolados 
proteicos.

Amostra Índice de aceitabilidade (%)

Sem adição 76,16 ± 14,49 ab*

3% 81,22 ± 13,70 a

6% 71,83 ± 17,12 b

9% 71,72 ± 14,68 b

*Médias aritméticas simples de 50 repetições ± desvio padrão, seguidas por diferentes 
letras minúsculas na mesma coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Tabela 4. Índice de aceitabilidade da bebida vegetal de castanha-do-brasil enriquecida 
com proteína de ervilha 

Observa-se que todas as formulações apresentaram IA acima de 70%, 
e de acordo com Dutcosky (2013) esse índice mínimo deve ser considerado no 
desenvolvimento de novos produtos, para que este tenha condições, dentre outros 
fatores, de ser bem aceito e comercializado em escala industrial.

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a bebida vegetal com 

3% de proteína isolada da ervilha, obteve o maior índice de aceitabilidade (81,22%) 
e intenção de compra (3,82) dentre as amostras adicionadas de isolado proteico 
de ervilha e similar a bebida sem adição do isolado proteico. Todas as formulações 
estudadas apresentaram IA acima de 70%, mas a formulação com 3% de isolado 
proteico é que pode ser mais aceita no mercado consumidor.
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